
imperativos inolvidáveis que fulguram por ápices do cami­
nho de ascensão para a Vida Imperecível: 

"amai" 
"amar sempre" 
"amemos" 
"ama o próximo como a ti mesmo" 
"que amemos incessantemente" 
"o amor nos cobre a multidão das faltas"... 

E ensinando-nos o verbo sublime, a plataforma do Cristo 
é inconfundível. 

Entretanto, quase sempre, somos aqueles filhos de 
Deus na Terra buscando "ser amados" e, comprazendo-nos 
nisso, as dificuldades se nos ampliam constantemente. 

o 

... falamos a vós outros, de modo geral, conhecendo 
embora os anseios pessoais multiformes que nos caracterizam. 

Se possível, seríamos, com a maior satisfação, aquele 
mensageiro das boas novas, de ordem particular para cada 
um dos corações amigos que se congregam conosco para 
os mesmos objetivos. 

Ainda assim, queridos amigos, urge considerar que a 
mensagem do Evangelho nos serve a todos. 

Cada qual de nós pode retirar dela as derivações cons­
trutivas de que necessitamos para a edificação íntima a que 
nos cabe atender. 

o 

... amemos e penetraremos os pórticos das realiza­
ções que demandamos na caminhada espiritual. 

De mensagem 
recebida em 

18.11.1972. 
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43 
Fé e caridade 

As páginas examinadas em "O Evangelho Segundo 
o Espiritismo" nos falam de bênção e tradução da bênção, 
de confiança em Deus a expressar-se em serviço de amor 
aos semelhantes, e isso nos pede atenção para as conquistas 
que demandamos no campo da nossa própria renovação. 

Somos hoje um grande livro de doutrinas excelsas -
cada qual de nós um capítulo estruturado em caracteres 
brilhantes, todavia, a Terra espera por nós no campo da 
verdade aplicada e, tão somente nessa aplicação do bem que 
conhecemos é que, em verdade, descobriremos o bem que 
desconhecemos e, no qual, se nos levantará a felicidade eterna. 

Nestas palavras, pretendemos elucidar o que seja o 
nosso antigo binômio: "fé e caridade". 

Uma, efetivamente, não se realiza sem a outra. 
Unicamente a fé mobilizada em trabalho pode atin­

gir as realizações puras do Amor, para que o Amor nos 
presida os destinos. 

Comecemos semelhante ação a partir dos nossos mais 
íntimos redutos de vivência humana. 

Para sermos mais explícitos, iniciemos o nosso apos­
tolado nas criaturas - problemas que a vida nos confiou. 

É no recanto doméstico, seja no setor do trabalho ou 
do ideal, do afeto ou da família que identificamos a nossa 
primeira escola. 

Suportemos valorosamente as provas que a vida nos 
imponha, junto daqueles que nos amam ou que devemos 
amar ou daqueles que se reúnem conosco sem amar-nos 
ainda ou aos quais ainda não conseguimos amar, de todo, 
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apesar de estarmos juntos. 
Vençamo-nos, doando de nós tudo o que sejamos em 

boa vontade e abnegação, auxiliando-nos uns aos outros e 
teremos conosco a fórmula de ação pela qual atingiremos 
as realizações de que carecemos em favor de nós mesmos. 

De mensagem 
recebida em 

14.08.1971. 

44 
Família mais ampla 

... tantas vezes nos referimos aos problemas da famí­
lia no mundo! 

Filhos difíceis, pais-problemas, parentes que se nos 
erigem à condição de antagonistas, companheiros do lar 
que nos relegam ao abandono! 

E, em conseqüência, as lutas aparecem, agressivas e 
contundentes. 

É aí no instituto doméstico que somos chamados a 
praticar paciência e a exercitar compreensão. 

Muitos de nós se acham detidos nessa oficina de bu-
rilamento e melhoria, incapazes de ultrapassar a órbita da 
consanguinidade para a construção do amor a que as Leis 
do Senhor nos destinam. 

Entretanto, a nós outros, os espíritas, compete a obri-
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gação de enxergar mais longe e reconhecer mais amplos os 
deveres que nos prendem à experiência comunitária. 

Não somente suportar os conflitos de casa com de­
nodo e serenidade, abraçando os entes queridos com a 
certeza de que os amamos, livres de nós, se assim o dese­
jam, para serem mais cativos aos desígnios de Deus. 

Não apenas isso. Entender também nos grupos em que 
nos movimentamos a nossa família maior. E amar, auxiliar, 
apoiar construtivamente e servir sempre a todos os que nos 
compartilhem o trabalho e a esperança! 

o 

... a independência existe unicamente na base da in­
terdependência. As Leis Divinas criaram com tamanha sa­
bedoria os mecanismos da evolução que todos nós, de 
algum modo, dependemos uns dos outros. 

Não se renasce na Terra, sem o concurso dos pais 
ou dos valores genéticos que forneçam. 

Não se adquire cultura sem professores ou recursos 
que eles se decidam a formar. 

Não se obtém alimento sem esforço próprio, nem sob 
o amparo do esforço alheio. 

E nem se alcança experiência por osmose, já que 
todos nós somos conduzidos à arena da existência, uns à 
frente dos outros, a fim de aprendermos a amar-nos e com­
preender-nos mutuamente. 

Reportamo-nos a isso para dizer-vos que as tarefas 
em nossas mãos constituem núcleos de serviço e união, 
dentro dos quais, por devotamento às realizações que nos 
cabe efetuar, é preciso nos inclinemos à fraternidade au­
têntica, abençoando e ajudando a quantos nos cerquem. 

o 
... há famílias de ordem material e aquelas outras 

Bezerra, Chico e Voce /Bezerra de Menezes 


